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RESUMO 
A justiça ambiental, discute a desigualdade na distribuição dos impactos ambientais entre diferentes grupos sociais, em especial, os mais vulneráveis. No contexto urbano, a arborização viária é um importante instrumento de promover a qualidade de vida e mitigar os impactos ambientais. O presente estudo teve como objetivo observar a relação entre quantidade de renda e cobertura arbórea em 8 bairros de Recife - PE. Com a utilização de imagens de satélite disponibilizadas pelo Google Earth, a área de copa de todos os indivíduos foi mensurada no programa QGIS, e os resultados foram utilizados para quantificar a cobertura arbórea das unidades amostrais - UA. Foram contabilizadas 870 árvores nas UA, obtendo-se a cobertura arbórea total de 17,30%. A UA Boa Vista apresentou 27,24% da quantidade de árvores entre todas as UA analisadas, com 4,83% de cobertura arbórea. Em contrapartida, os menores valores foram observados nas UA. de Ibura e Torre. A análise dos dados demonstrou que há uma baixa relação entre renda e cobertura arbórea, visto que bairros com maior poder aquisitivo apresentaram índices inferiores aos observados em bairros de baixa renda. Concluiu-se que a desigualdade na arborização viária no Recife não se dá exclusivamente por critérios socioeconômicos, revelando a necessidade de abordagens mais detalhadas para a avaliação. 
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INTRODUÇÃO 
A arborização viária, segundo Bobrowski (2011), diz respeito às espécies arbóreas presentes em calçadas, estacionamentos e canteiros centrais, que desempenham um papel essencial na qualidade de vida das cidades, visto que são capazes de estabilizar o clima e o conforto térmico, além de, reduzir impactos ambientais (BUCE et al, 2023). 
Segundo o decreto n.º 11.016/2022, que regulariza o Cadastro Único, para Programas Sociais do Governo Federal, são consideradas de baixa renda as famílias com renda per capita de até meio salário mínimo mensal (R$ 759,00). A justiça ambiental, parte do princípio de que minorias não devem ser as mais afetadas em relação aos impactos ambientais, visa a garantia da igualdade entre todas as parcelas da população (MIRANDA, 2020). A injustiça é dada pela desigualdade, fruto da segregação espacial decorrente do processo de intervenção do ambiente para a valoração do espaço. 
De acordo com Ribeiro (2017), todas as mazelas e riquezas sociais estão espelhadas no espaço geográfico que é produto e palco das ações humanas. Levando em conta a descrição do espaço como “palco das ações humanas”, se faz interessante o destaque de que a população mais afetada por essas ações, é a que menos executa as mesmas e consequentemente, possui um menor nível de estudo, infraestrutura e recursos econômicos para contorná-las, principalmente quando associado ao planejamento urbano. 
[bookmark: _5h9ahu2pottn]Entender a arborização viária como um instrumento para mitigar os impactos da urbanização e promover o bem estar dos habitantes, é um passo para garantir a justiça ambiental urbana. Sendo assim, este estudo teve como objetivo analisar a relação entre renda per capita e cobertura arbórea viária em Recife – PE, a fim de identificar a condição de equidade e promoção da justiça ambiental.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi desenvolvido no município de Recife, localizado entre as coordenadas geográficas de latitude 8° 04’ 03’’ ao sul e longitude 34° 55’ 00’’ ao oeste, com uma população de 1.488.920 habitantes, e renda per capita de R$ 33.094,37 (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 2022). 
A análise foi realizada em 8 unidades amostrais, determinadas por um inventário quali-quantitativo, definidas por Biondi (1985), todas seguindo o padrão de 350 m x 560 m por área, cada uma em um bairro do município, sendo eles: Boa Viagem, Boa Vista, Casa Forte, Cordeiro, Ibura, Ilha do Retiro, Jardim São Paulo e Torre. 
As coordenadas de cada uma das árvores foram registradas na planilha específica para sua UA correspondente, e sequencialmente exportadas para o programa QGIS versão 3.3.3. No programa foram criadas 8 camadas de pontos, uma para cada UA, demarcando a localização de cada um dos indivíduos, que tiveram sua área de copa mensurada a partir da criação de uma camada de polígonos, e para melhorar a visualização e delimitação de área, foi utilizada uma imagem de satélite adquiridas pelo Google Earth (2024).
Para mensurar a área de copa, foi utilizada a ferramenta Calculadora de Campo, e sequencialmente os resultados foram exportados para uma planilha com a cobertura arbórea de cada unidade amostral - UA, que foi calculada a partir da razão entre o somatório de áreas de copa e a área total da UA. Posteriormente, dados referentes a renda por domicílio e quantidade de habitantes de cada bairro, coletados no site da Prefeitura do Recife, na página que identifica perfil de bairros da cidade (PCR, s.d.), foram adicionados a mesma planilha, e em seguida, a renda per capita foi calculada pela relação entre quantidade de habitantes.
A partir dos dados obtidos na planilha, foram feitas análises de regressão polinomial para obter a relação entre quantidade de árvores e cobertura arbórea, renda e quantidade de árvores e cobertura arbórea e renda. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram quantificadas 870 árvores, totalizando 17,30%. Observou-se que a UA Boa Vista apresentou o maior número de indivíduos entre unidades as amostrais, correspondendo à 27,24% e maior percentual de cobertura arbórea por área (4,83%) (Tabela 1). 


Tabela 1. Quantidade de indivíduos, cobertura arbórea e renda per capita em unidades amostrais dos bairros de Recife-PE.
	Unidade Amostral
	Número de Indivíduos
	Número de indivíduos (%)
	Área de Copa Total (m²)
	Renda per capita*

	Boa Viagem
	87
	10
	3.906
	R$ 2.444,39

	Boa Vista
	237
	27,24
	9.475
	R$ 1.468,88

	Casa Forte
	103
	11,84
	4.334
	R$ 3.675,73

	Cordeiro
	127
	14,6
	4.270
	R$ 874,42

	Ibura
	45
	5,17
	1.187
	R$ 351,55

	Ilha do Retiro
	48
	5,52
	3.749
	R$ 1.434,06

	Jardim São Paulo
	116
	13,33
	4.188
	R$ 599,45

	Torre
	107
	12,3
	2.793
	R$ 1.601,84

	Total
	870
	100
	33.902
	


Legenda: (*) extraído de Prefeitura do Recife, [s.d.].
 
Na tabela 1, observa-se que as menores quantidade de árvores foram obtidas na UA Ibura (5,17%), seguida pelas UA Ilha do Retiro (5,52%) e Boa Viagem (10%). A variação da quantidade de árvores encontradas indica o déficit de árvores nas unidades amostrais, visto que todas as UA possuem a mesma área territorial. A diferença de quantidades pode ser explicada tanto pela área acessível de plantio nas calçadas e canteiros (Biondi, Lima Neto., 2011), quanto pela ausência de planejamento urbano em relação à arborização e/ou pela história e estruturação desses locais. Para Moreira et al. (2022) os bairros mais centrais, se urbanizaram primeiro, o que resulta em árvores mais antigas, dando espaço para um maior planejamento.
 A realidade na UA Ibura (Ipsep) pode estar relacionada ao loteamento dos terrenos nas áreas de menor renda, que utiliza o curto espaço disponível para se estruturar as calçadas para diminuir o custo dos empreendimentos (Nogueira et al, 2017; Duarte et al, 2018).
Por sua vez, Torre, com renda per capita maior que um salário mínimo, apresenta a segunda menor cobertura por área (1,43%). Dessa forma, a correlação entre renda e área de copa (Figura 1), é baixa, apesar dos bairros com baixa renda (Ipsep e Jardim São Paulo) apresentarem UA com baixa cobertura, as UA dos bairros com maior renda também mostraram resultados similares. Resultados como esse não se diferem de outros estudos sobre o tema em Recife, já que de acordo com Paulo (2022), as áreas mais pobres por estarem nas periferias, podem apresentar um padrão incipiente de infraestrutura, enquanto bairros com maior renda, por conta da urbanização e densidade populacional acabam tendo uma redução de cobertura arbórea.
       
[image: ]
Figura 1. Correlação dada pela regressão polinomial entre área de copa e renda per capita entre os bairros de Recife-PE.

Na figura 2, é possível observar a que a renda per capita explica apenas 17,01% da cobertura arbórea das amostras, evidenciando uma baixa correlação entre os parâmetros analisados. Isso pode estar associado ao menor porte dos indivíduos plantados nas calçadas, ao padrão de calçadas e histórico de urbanização nos diferentes bairros analisados. Além disso, ressalta-se que na arborização de vias existe uma condição limitante ao desenvolvimento da cobertura arbórea, sendo: os conflitos diretos com a rede aérea e com o mobiliário urbano, ocasionado a redução da cobertura arbórea por prática de podas. 

CONCLUSÃO 

É possível constatar baixos percentuais de cobertura arbórea nos bairros avaliados no município do Recife. Apesar de haver diferenças entre a cobertura arbórea das unidades amostrais, esta não está unicamente relacionada a renda, uma vez que algumas UA que se encontram em bairros com maior renda per capita apresentam menor quantidade de árvores e cobertura arbórea. Recomenda-se que outros parâmetros sejam avaliados como descritores complementares, tais como: espécies utilizadas, qualidade das árvores, área de calçada, número de habitantes por bairro, gênero, raça, escolaridade, entre outros. 
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